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A Organização das Nações Unidas é  
uma organização internacional.  
Foi criada em 1945. 
A Organização das Nações Unidas  
começou com 51 países.  
Hoje, 191 países são membros  
da Organização das Nações Unidas. 
Isto significa que quase todos os países do mundo 
pertencem à Organização das Nações Unidas. 
 
As pessoas podem usar a palavra “ONU” quando 
falam da Organização das Nações Unidas. 
A ONU também tem um símbolo. 
Podemos vê-lo nos locais onde a ONU está presente. 
A cor da ONU é o azul. 
A bandeira da ONU também é azul. 
Pode ver a bandeira da ONU nesta brochura. 
 
O quartel-general da ONU é em Nova Iorque. 
A ONU é dirigida por um Secretário Geral. 
 
Neste brochura queremos explicar o que faz 
a ONU pelas pessoas com deficiência. 
Vai perceber que a ONU  
é muito importante para todos nós. 

A Organização das Nações Unidas 
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Os objectivos da Organização  
das Nações Unidas 
A ONU baseia-se num acordo. 
Este acordo chama-se Carta das Nações Unidas. 
Todos os países membro concordaram com esta Carta. 
 
A Carta diz que a ONU tem 5 objectivos: 
 
1. Trabalhar para a paz e segurança. 
 

2. Desenvolver relações amigáveis entre os países. 
 

3. Ajudar a resolver problemas 
internacionais. 

 

4. Promover o respeito pelos direitos humanos 
 

5. Coordenar o trabalho das nações. 
 
Todos os países são membros da Assembleia Geral. 
Esta assembleia reúne 1 vez por ano,  
entre Setembro e Dezembro. 
 
Todos os países membro têm 1 voto na ONU. 
Não há diferença entre países grandes ou pequenos, 
ricos ou pobres. 
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Como trabalha a Organização  
das Nações Unidas 
A Organização das Nações Unidas tem duas maneiras 
de fazer acordos: 
1. Os países membro escrevem as suas 

opiniões sobre os diferentes assuntos. 
Se a Assembleia Geral concordar,  
isto chama-se Resolução ou Declaração. 
A Declaração mais conhecida é a Declaração 
Universal dos Direitos Humanos. 
A declaração mostra o que os países 
membro pensam sobre um assunto. 
Mas os governos não precisam de 
obedecer a uma Declaração. 
 

2. Os países membro podem escrever  
uma espécie de lei internacional. 
A isto chamamos Tratado ou Convenção. 
Todos os países membro podem concordar 
com uma Convenção. 
Quando um país membro concorda  
com uma Convenção, têm de a seguir. 

 

As Convenções são mais importantes  
que as Declarações. 
A ONU também verifica se os países membro  
estão a obedecer às Convenções. 
 
Leia sobre algumas Declarações e Convenções: 

3 



A Declaração dos Direitos das 
Pessoas com Deficiência Intelectual 

No ano de 1968, a Inclusion International 
escreveu uma Declaração sobre os direitos 
das pessoas com deficiência intelectual. 
Esta Declaração foi adoptada em 1971  
pela Assembleia Geral das Nações Unidas. 
 
Esta Declaração fala sobre muitos  
direitos importantes: 
 
• O direito a assistência médica. 
• O direito à educação e à formação. 
• O direito à reabilitação e aconselhamento. 
• O direito à segurança económica  

e a uma vida decente. 
• O direito a viver com a própria família. 
• O direito a participar na vida da comunidade. 
• O direito a alguém que a defenda. 
• O direito a ser protegido da exploração,  

dos abusos e do tratamento degradante. 
 
Os nossos governos concordaram com estes direitos. 
Devemos lembrá-los disso! 
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As Normas das Nações Unidas 
As Nações Unidas queriam definir orientações 
para os governos incluírem todas as pessoas 
com deficiência.  
Em 1993 fizeram as “Normas para a 
Igualdade de Oportunidades  
para as Pessoas com Deficiência”. 
 
Estas Normas ajudam os governos  
a fazer leis e políticas para defender  
as pessoas com deficiência. 
Estas Normas lutam contra a discriminação  
em todas os aspectos da vida: 
• Educação • Assistência médica 
• Emprego • Cultura 
• Vida Independente • Acessibilidade 
• Religião • Segurança Social 
• Desporto • Serviços comunitários 
As Normas das Nações Unidas também existem 
em linguagem fácil. 
Pode pedi-las à Inclusion Europe. 
 
A ONU pediu a uma pessoa que verificasse  
se as normas eram seguidas. 
Esta pessoa chama-se “Relator Especial da ONU  
para a Deficiência”. 
Este Relator Especial diz à ONU quais os países que 
não estão a seguir as Normas das Nações Unidas. 
Existe também um grupo de peritos para o ajudar. 
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Convenção para os Direitos Civis  
e Políticos  
Em 1966, a ONU concordou que todos  
tinham os mesmos direitos na sociedade. 
Esta Convenção tem muitos princípios importantes: 
 
Diz que todas as pessoas têm direito à vida. 
Isto também é verdade para as pessoas  
com deficiência profunda. 
Os Governos devem proteger este direito. 
 
Diz que ninguém deve ser torturado ou maltratado. 
Também não se podem fazer  
experiências médicas com pessoas. 
 
Diz que todas as pessoas  
têm direito à liberdade de movimentos. 
Todas as pessoas têm o direito  
a escolher o sítio onde querem viver. 
Isto quer dizer que as pessoas  
não podem ser obrigadas  
a ficar em Instituições se não quiserem. 
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Uma nova Convenção  
para as Pessoas com Deficiência 
A ONU decidiu trabalhar  
numa nova Convenção. 
Esta Convenção vai proteger e promover  
os direitos e a dignidade das pessoas  
com deficiência duma forma mais eficaz. 
 
Desde 2002 que um grupo de trabalho da ONU  
está a escrever o texto. 
Este grupo chama-se “Comissão Ad-Hoc”. 
Fazem parte deste grupo muitos governos  
de várias partes do mundo. 
As organizações da área da deficiência 
também estão a ajudar a escrever o texto. 
 
2 vezes por ano, os governos reúnem  
com organizações de pessoas com deficiência. 
Estas reuniões têm lugar em Nova Iorque. 
A Inclusion International representa as pessoas 
com deficiência intelectual nestas reuniões. 
 
Durante as reuniões os governos discutem  
o texto da nova Convenção. 
Não sabemos quanto tempo isto vai demorar. 
Mas sabemos que esta Convenção vai ser  
muito importante para as pessoas com deficiência. 
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Uma nova Convenção  
para as Pessoas com Deficiência 
Aqui estão alguns exemplos do que pode estar na 
nova Convenção: 
 
Melhores atitudes para com as pessoas  
com deficiência 
Os governos devem chamar a atenção para as 
capacidades das pessoas com deficiência. 
Todos os cidadãos devem saber mais 
sobre as pessoas com deficiência. 
 
Não-discriminação 

Todos os países devem lutar contra a discriminação 
das pessoas com deficiência. 
Devem protegê-las da discriminação. 
 
Igualdade perante a lei 
Algumas pessoas não conseguem  
tomar decisões sozinhas. 
Precisam da ajuda de alguém. 
Mas isto não pode ser razão  
para lhe tirar os seus direitos. 
Todas as pessoas devem manter todos os seus direitos. 
Devem ser ajudadas sempre que precisem. 
 
Liberdade da violência e dos abusos 
A violência e os abusos contra as pessoas com 
deficiência devem ser proibidos. 
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Viver de forma independente  
e ser incluído na sociedade 
Todas as pessoas devem ter o direito  
a escolher onde e com quem querem viver. 
As pessoas com deficiência não devem ser forçadas  
a viver em grandes instituições. 
Devem existir serviços de apoio na comunidade. 
 
Educação 
Todas as pessoas com deficiência  
devem ter o direito à educação. 
Devem ter igualdade de acesso  
a todos os tipos de formação e educação. 
A aprendizagem e a educação  
devem ser inclusivas. 
 
Direito ao trabalho 
Todas as pessoas com deficiência  
devem ter o direito a trabalhar. 
Os governos devem fazer com que isto seja possível. 
Eles devem lutar contra a discriminação  
das pessoas com deficiência. 

Uma nova Convenção  
para as Pessoas com Deficiência 



 




